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Órgão DA UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL o : 

Diretor Responsável: JOÃO FERNANDES BRITO - : 

NES] MAIO-JUNHO DE 1955 ANO X 

Dente d: é o e e 

x ANO 

A revista “Alerta!”, órgão oficial da União dos Escoteiros do Brasil, 

com o presente número, inicia o seu X ano, numa bela afirmativa do 

quando é possível se fazer, quando traçamos um programa € procuramos 

cumprí-lo, calcado no lema “Sempre para o alto!” | 

Sabemos que “Alerta!” ainda não é a revista ideal que o Escotismo 

Nacional necessita para divulgação de seus métodos; que a sua penetra- 

cão no seio da sociedade está se operando muito lentamente; sabemos das 

grandes necessidades que ela se ressente para ser a revista padrão. Tudo 

isto nós sabemos e sentimos de perto. Porém, a revista “ Alerta!”, não 

é, propriedade nossa. Todos os chefes e dirigentes devem cooperar para 

que ela atinja o nível, no qual desejamos vê-la. Ela só terá atingido suas 

finalidades quando fôr lida por todos os membros da Família Escoteira 

Nacional e de todos êles receba a colaboração tão necessária ao seu « es 

» senvolvimento técnico. a “A » 

| Ainda que sejamos os primeiros a reconhecer em “Alerta!” | re 

vista deficiente para o fim a que ela se destina, por outro lado, 7 

mos orgulhosos em trazê-la até o seu X ano, apesar das di 

— vcontradas. NS 

Aos que nos auxiliaram com suas críticas, muit 

ecemos. Elas nos estimularam a prossegu 
>s Lo 3 et ag > DE a ni A À 

  



   

  

1) — Primeiros Socorros é o ime- 
diato, urgente e improvisado socorro 
dado num caso de acidente ou doen- 
ça até que chegue o médico. Não 
pense em substituir o médico, nem 
fique brincando de Doutor. Em to- 
dos os casos em que suponha haver 
alguma gravidade, antes mesmo de 
começar a dar socorro, arranje al- 
guém que possa chamar o médico ou 
uma ambulância, ou que providencie 
um transporte, ou que improvise uma 
maca e consiga o auxílio de outras 
pessoas no caso do local ser de difí- 
cil acesso. Nos casos mais simples 
auxilie o paciente até que êle possa 

l tomar realmente conta de si mesmo. 
Em caso de criança socorrida acom- 

| panhe-a até em casa, comunique aos 
pais ou entregue a adultos responsá- 
veis. Nas atividades escoteiras co- 
munique ao Chefe todos os casos, 
mesmo os mais simples. 

2) — Para prestar primeiros so- 
corros você precisa estar preparado, 
ter confiança em si e nos seus conhe- 
cimentos. Só está preparado aquele 

| que estudou e aprendeu o que fazer 
em face do acidente ou doença, tendo 
em vista cumprir a promessa de aju- 
dar o próximo e obedecer ao .º artigo 
da lei escoteira. A confiança só se 
consegue pela prática repetida, simu- 
lando com os companheiros da patru- 
lha todos os casos de doença ou aci- 
dente que possam ser encontrados, e 
dando o socorro adequado. 

— 8) — Demonstre pela sua atitude 
“serena e pela maneira de trabalhar 

ue você está calmo, e sabe o que 
r. Isto acalmará o doente 

ver próximo. Não mos- 
Yind con-     
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— MAIOJUNHO DE 1958 

que nervoso que a doença ou aciden- 
te causem. 

4) — Afasta os curiosos e todos : 
Os que não estão auxiliando. A pre- 
sença de curiosos, suas fisionomias, 
seus comentários exagerados, suas 
sugestões absurdas, molestam o doen- 
te e perturbam o socorro acertado. 

5) — Concentra sua atenção no pa- 
ciente e examina-o cuidadosamente, 
deixando-o destado e se possível sem 
movê-lo do lugar. Evitar todos os 
movimentos supérfluos pois nalguns 
casos de fratura de coluna vertebral 
ou de costelas, mover o doente do lu- 
gar pode ocasionar a morte ou a agra- 
vação do acidente, ' 

6) — Determina qual ó socorro 
mais urgente que o paciente neces- 
sita: grande hemorragia e parada de 
respiração são os mais urgentes; es- 
tado de choque e envenenamentos pre 
cisam de urgentes cuidados; queima- 
duras, fraturas, e outros acidentes 
veem a seguir, dependendo a gravi- 
dade da extensão e local da lesão. 

Usa o bom senso e trata primeiro 
dos mais urgentes, As fraturas de- 
vem ser tratadas e imobilizadas no 
mesmo lugar. 

Procura também os ferimentos 
pouco visíveis. 

7) — Lembre-se que existem dl 
cróbios e que a limpeza e desinfeci 
das suas mãos e dos ferimentos 
dem salvar a vida do doente 

8) — Quando puder mover. 
te na posição mais côm 
cabeça alta se a face 
nada, ou baixa quand 
perte colarinhos, 

» A
t
o
 da.

 .4
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conscientes, agasalhe com coberto- 

os feridos graves, corte ou ras- 

“ confiança do doente e melhora 0 cho- 

gue as roupas quando necessário pa- 

ra prestar socorro, em lugar de pro- 

curar despí-las. 

Mesmo que não saiba ou não pos- 

sa prestar nenhum outro socorro. con- 

forte o doente até chegar o médico. 

   
   

ESTADO DE CHOQUE 

Diz-se que alguém está em Estado 

de Choque quando, em virtude de um 

acidente, um ferimento, uma operar 

ção, tem uma súbita perda de vitali- 

dade, um descontrôle geral da coor- 

denação fisiológica do sistema Nner- 

voso e dos hormônios, uma incapacl- 

dade imprevista de resistir aos pade- 

cimentos e conservar a vida. Um sus- 

to ou notícia desagradável também 

podem provocar Choque. O Estado 

de Choque, está sempre presente, em 

maior ou menor grau, em todos Os 

casos de acidente. 

As-vêzes as lesões são pequenas, 

mas o paciente morre do Choque que 

as acompanham. Outras vêzes são 

graves as lesões e O estado de cho- 

que relativamente pequeno. O Cho- 

que pode se instalar com O acidente, 

ou só surgir quando está sendo socor- 

- vida o paciente, ou só aparecer várias 

horas depois. 

E” geralmente causado pelas lesões, 

pela perda de sangue, pela dôr, mas 

E parece ter também uma origem psi- 

| cológica, pelo mêdo, pelo choque emo» 

cional do acidente ou das supostas 

* consequências que terá, pela visão das 

Jesões ou pelo pavor de ver sangue. 

paciente queixa-se de um vazio 

stioso no estômago, sente os pés 

s gelados, a cabeça rodando, 
      igem. 
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de maior calor, as vêze 

outros descontroles fisioló 

mente mostra-se confusa, 

o que aconteceu, onde es 

é. Em casos mais graves 

teiramente a consciência, | 

instante do acidente ou sul 

depois. A 

Sabendo-se que todos os aci 

ocasionam estado de choque, não 

deve esperar que apareçam sintomas 

para dar o tratamento adequado. 

Primeiros socorros para Choqu 

1) — Deite o paciente de costas no 

chão, ou maneira que êle achar n a 

cômoda, com a cabeça mais baixa e 

pernas mais altas, exceto se há fe- 

rimento na cabeça, caso em que sécca 

conserva todo o corpo no mesmo nf” 

vel. Desapertar as roupas. 

No caso de vômito virar a cabeça 

de lado e desobstruir a bôca e a 82 

ganta. 

2) — Aqueça o seu corpo e mê 
nha-o aquecido com cobertores, 

nais, casacos, etc., sob e sôbre. 

Isto é IMPORTANTÍSSIMO. | 

garrafas de água quente, tijolos 

pedras quentes, envolvidos em. 

8 — Dê estimulantes, excel 

do há hemorragia grave, ter 

na cabeça ou com a fac 
nada, casos em que NÃO : 
timulantes. Os melhor 
tes são: — Café forte « 
quente, ou 20 gotas € 
meio copo de é 
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REGRAS GERAIS DO 
CURATIVO 

À pele é o revestimento de prote- 
ção do nosso organismo, 

Qualquer rutura, destruição ou 
abertura da pele, mesmo sem atin- 
gir os outros tecidos vivos que estão 
debaixo dela, constitui um grande pe- 
rigo para a saúde porque é uma por- 
ta aberta para a entrada de micró- 
bios. Os micróbios estão sempre pre- 
sentes no ar, nas coisas com que li- 
damos, nas nossas roupas e na nossa 
pele, esperando uma oportunidade pa- 
ra entrar no organismo.  Microscó- 
picos, para êles uma simples picada 
de alfinete é uma avenida de colossal 
largura. e através dela fazem sua in- 
vasão provocando uma infecção local, 
com inflamação, supuração, abcessos, 
fleimões, etc., ou desencadeando uma 
infecção geral como a septisemia, o 
tétano, e a raiva, quase sempre de- 
terminando a morte do paciente. 

Os micróbios: são organismos vivos 
que se reproduzem multiplicando com 
extraordinária rapidez. E” certo que 
o nosso organismo tem contra êles 
outros meios de defesa, principal- 
mente através dos glóbulos brancos 
do sangue (leucócitos), mas a verda- 
de é que invadida a fronteira ou o 
muro da fortaleza que é a pele, por 
uma brecha, muito difícil se torna a 
a defesa que só se efetua com sacri- 
fícios e sofrimento do organismo. 

O primeiro socorro para qualquer 
ferimento na pele é o CURATIVO 
que visa principalmente, matar e lim- 
par a ferida dos micróbios que já te- 
nham penetrado, auxiliando a defesa 
do organismo, e impedir pelo medi- 
camento e gaze esterelizada que ou- 
tros micróbios continuem a invadir. Isto basta para os ferimentos sim- 
ples, e pequenos, e é completado por 

s medidas quando há hemorra- 
ueimadura, destruição de teci- 

RAN p= — e to eg o DE : ' f a 

f 
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1) — Fazer o curativo imediata- 
mente após o ferimento. ; 

2 — A pessõa que faz o curativo 
deve lavar as mãos com água e sabão, 
escovando-as e às unhas, se possível, 
e desinfetá-las com álcool. 

3) — Lavar o ferimento do centro 
para as extremidades para retirar su- 
jos e micróbios. A primeira e me- 
lhor forma de lavar é com o próprio 
sangue, fazendo a ferida sangrar. 

Use também água fervida, água 
oxigenada, Hipoclorina, Líquido Da- 
kin, álcool ou éter. 

4) — Aplique Mercúrio-Cromo, ou 
Tintura de iôdo, ou Sulfanilamida em 
pó, ou pomada com Sulfa, na ferida 
e na pele circunvizinha. 

5) — Tire da caixa de GAZE ES- 
TERELIZADA, um pedaço de gaze 
com uma pinça ou tesoura estereliza- 
da ou flambada, para não tornar sép- 
tica a gaze restante. A parte que 
vai sôbre a ferida não deve ter sido 
tocada pelos dedos, nem tocar em 
caisa nenhuma. Numa emergência 
use uma gaze ou pano limpo ou papel 
não impresso e limpo, até obter ga- 
ze. esterelizada. É 

6) — Prenda firmemente a gaze 
esterelizada no lugar, com esparadra- 
po ou atadura de gaze, ou de pano 
que não devem tocar a ferida. Uma 
atadura triangular ou o lenço esco- 
teiro podem servir. Amarrar com 
nó Direto ou pregar um alfinete de 
fralda. Ponha em repouso a parte 
ferida. Trate o choque. 

, 

| 
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AVISO IMPORTANTE — Evite usar algodão e principalmente não cc 
loque algodão sôbre o ferimen 

O médico, chegando, d 
mento adequado. Ni 
simples a renóvação « 
riamente ou cada 
ciente, 
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“Dois minutos de orações individuais”. 

Quantas vêzes ouvimos estas palavras no 

fim de um Fogo de Conselho! Mas, será 

que significam algo para a maioria dos 

Escoteiros de hoje? Muitos provém de la- 

res onde a oração é desconhecida, e dos 

que “dizem sua oração”, um bom número 

só reza o Padre Nosso por ser a “a úni- 

ca que conhecem”. 

Parece mesmo que o Chefe tem que dar 

alguma orientação sóbre orações, se êsses 

dois minutos devem ser proveitosamente 

empregados. Isto pode ser conseguido na 

explicação dos deveres para com Deus. | 

O seguinte esquema de instrução foi se- 

guido por alguns anos e pode provar sua 

utilidade para auxiliar os Chefes. 

As orações podem ser encaradas sob 

cinco tópicos como os cinco dedos da tua 

mão. 

1) — Cextifica-te de que estás rezando 

para Deus é não falando para ti mesmo. 

2) — Pensa nas coisas que fizeste ou dis- 

seste durante o dia e que a tua consciên- 

cia te diz estarem erradas. Dize a Deus 

que estás arrependido espede Seu perdão. 

3) — Pensa nas coisas que gozaste du- 

rante o dia e agradece à Deus por elas. 

4) — Ora por outras pessoas, teus pais, 

teus amigos, tua Tropa, teu vigário, os mis- 

sionários e assim por diante. á 

fistes cinco» pontos são facilmente lem- 

bráveis e podem formar a base de uma 

oração Escoteira. 

    

          

     
     

E 1 &= Torna-se necessário alguma expli- 

cação. Foi o fariseu na parábola que 

“ “descançou e orou comigo”. De forma 

que precisamos tomar algum tempo para 

ficarmos calmos e certificarmo-nos de que 

us está conosco antes de orármos. Eu 

“Dois minutos de Orações indiv 

A. €. Heath 

(Extraído do “THE SCOUTER” de maio 

de 1950) 

go me convenceram que Éle pensava isto E 

“Woodbine Willy” dá a explicação disto 

como o uso da imaginação para construir 
ç 

um lugar secreto na tua mente onde tu e) & o 

o Senhor se encontrem. Ele díria: “ima- | ef 

gina uma lareira com duas cadeiras em 

face do fogo, põe-te numa e espera até 

que o Senhor esteja na outra antes que co- 

meces a orar. - Outros preferirão imagi- 

nar uma pequena capela com um único ge- 

nuflexório, onde ajoelhado, espere até que 

chegue o Senhor. E” de minha experiên- 

cia que um grande número de meninos ima- 

gine assim. Uma vez que à tenhas adqui- 

rido poderás orar em qualquer parte: — 

num ônibus, numa tenda do Exército, nu- 

ma barraca, num acampamento, aonde es- 

tiveres poderás entrar no teu lugar secreto 

e lá “orar para teu Pai, em segrêdo”. - 

2 — Explicando êste ponto é interessan- 

te encarecer que, orar para os outros é 

uma das melhores boas ações que lhes po- 

demos fazer. Uma palestra ou duas aju- 

dam a ilustrar isto. A maioria dos me- 

ninos está pronta a orar pelos seus pais 

e amigos, porém nunca lhes ocorreu que, 

por exemplo, o Presidente ou O Ministro 

do Exterior precisam das suas orações. . 

Dever-se-ia recomendar aos Chefes que to-. 

quer outra no Escotismo. Fizessem 

lista de tôdas as pessoas e causas 

as quais quizessem orar, dividissem 

em sete parcelas e teriam uma para 

dia da semana. Um monitor, natur 

te, incluiria um membro de su: 

cada dia. Alguns Chefes a 

usar suas próprias palavras | 
os outros, e os outros 
se o Chefe lhes desse algu 

3 — Explicando ê on: 

   



” 
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que é bom para ti e às vêzes a resposta é 
NÃO! Portanto, termina sempre um pedi- 
do com as palavras “se é a Tua vontade”, 
A resposta para Nosso Senhor uma vez foi 
NÃO (Jardim das Oliveiras). E! sempre 
uma boa coisa onar por auxílio, para man- 
ter tua Promessa, Escoteiro. 

Se a instrução fôr dada ao Noviço nes- 
sas linhas, êle começará a aprender a orar, 
e estará apto a usar seus dois minutos de 
silêncio com algum proveito. A prática 
da Tropa, porém, não deve ficar atrás da 
instrução. Não adianta encarecer o ponto 
1 se as orações da Tropa são começadas 
de sopetão. Orações de Tropa deveriam 
entrar no método Escoteiro, tanto quanto 
qualquer outra atividade — isto é, deve- - riam, de uma certa maneira, ser feitas pelo 
próprio escoteiro, não para êle, mas pelo Chefe. As vêzes, poderão tomar uma for- 
ma baseada nos cinco pontos. 

Chefe: — Deixai-nos lembrar a presença 
de Deus conosco (pausa). 

Deixai-nos, cada um por si, confessar a 
Deus as vêzes que nos lembramos e 
que não seguimos nossa promessa Escotei- 
ra (pausa). 

Perdoe-nos o Todo Poderoso e Misericor- 
dioso Deus os nossos pecados, em nome de 
Jesus Cristo. 

TODOS: — Amen. 
Chefe: — Lembremo-nos de tôdas as coi- 

sas que queremos agradecer a Deus hoje 
(principalmente...) (pausa). 

Agradeçamos a Éle, dizendo juntos: 
TODOS: — Glória ao Par ms ete. 
Chefe: — Oremos pelos outros (Aqui 

mencionará as necesidades dos outros no 
momento: Escoteiros doentes, Escoteiros 
atrás da Cortina de Ferro, ou o que seja), 
terminando depois de uma pausa com; “Se- 
nhor, ouvi ia nossa oração”, 
TODOS: — E deixai nossa súplica che- 

gar até Vós. 

Chefe: — Qremos por nós, por nossa 
Tropa, que possa mais plenamente atingir 
os objetivos de nosso fundador, para que 
cada um de nós possa ser melhor Escoteiro 
(pausa). 
Senhor, ouvi a nossa oração. 
TODOS: — E deixai nossa súplica che- 

gar até Vós. 

Chefe: — A Graça. 
Tais orações poderiam ser, às vêzes, di- 

rigidas por um Monitor, em vez do Chefe, 

    
MAIO-JUNHO DE 1955. NHO DE TSE 

e as Patrulhas poderiam tomar em turnos a sugestão dos tópicos a serem incluídos Naturalmente, se quizermos ajudar Dr, 
sos Escoteiros a orar, Precisamos ser ho- mens de oração; nosso próprio desejo de 
ajudar nossos escoteiros, inevitâvelmente nos levarão em maior aventura na oração. e Ter a ocasião de guiar um de Nossos eseg- teiros para a presença de Deus é um ma- ravilhoso privilégio — “pelo seu bem eu me santifico”, / 

XX 

Semana Eccoteira de 1955 

    

        

    
  

O Marechal Heitor Augusto Borges, na gran. | de concentração do Campo de Santana, | recebe das mãos do Comissário Nacional, 
Ch. Comte. José de Araujo Filho, a conde-. 
coração máxima, «Tapir de Prata», c 
dida pela União dos Escoteiros do 
em agradecimento aos altos serviço 
tados por êste destacado dirigente es



  

     
     

      

      

  

    
   

       

  

Sugestão A 

Local — Ao ar livre, num quintal, 

l terreno ou parque próximo da séde. 

Programa 

1 — Concentração 
2 — Grande Úivo 
3 — Inspeção 
4 — Revezamento entre Matihas 

5 — Jôgo de Alcatéia 
6 — Contar história 
7 — Jôgo com Semáforas 
8 — Bandinha Rítmica 
9 — Jôgo com bola 

10 — Revezamento com Nós 
11 — Seguimento de Pista 
12 — Jôgo de Memória 
13 — Caça à Natureza 
14 — Avisos e conversa 
15 — Grande Úivo. 

Duração — Uma hora e quarenta 
e cinco minutos. 

É Desenvolvimento: 

1 — Concentração — Um pouco an- 
tes da hora marcada para início da 
reunião mandamos todos os Lobinhos 
se esconderem bem, atrás das árvo- 
res, moitas, paredes, etc. Na hora 

* exata Aquelá, no meio de uma peque- 

“x " na esplanada, deu a voz de comando: 
Rota ii Alcatéia, Alcatéia?” Os 

4 os em que estavam escondidos e, 
rendo, entram em fila indiana     

  

| É 

REUNIÕES DE ALCAT 

Dr. João Ribeiro dos Santos 

Comissário Geral de Lobinhos 

de sua tia, | e con- 

    

vii Ms 

Aquelá deu o grito: “Alca 

significa — fiquem imóvelal siJê 
atenção. Todos os Lobinhos fize 
alto e voltaram-se de face para o cem 

tro do grande círculo — o Círculo « 
Parada. Na verdade foi preciso : 

petir êste exercício três ou qua 

vêzes antes de conseguir uma r. dá 

vel perfeição. Foi então mandado | 
fazer de verdade, e só desta vez, quan- a 

do já sabiam fazer, foi introduzido | 

um novo detalhe: os Lobinhos deve- 

riam sair de seus esconderijos e for- 

marem o Círculo não só correndo, mas 

também úivando. Grande efeito! 

Aquelá chegou a tremer de mêdo no 

meio daqueles úivos terríveis! Na 

voz: “Alcatéia!”? houve rápida 

imobilidade e imediato silêncio. Isto 

é muito importante no treino da dis- a 

ciplina. Um Lobinho sabe ficar imó- 

vel e calado quando é preciso. q 

2 — Grande Úivo — Estando todos | 
no Círculo de Parada, imóveis e si=| E 
lenciosos, Aquelá fêz um sinal (movi- 
mento para baixo com uma das mãos). 

para que todos tomassem a posicão de 

Lobo-sentado, para iniciar o Grande 

Úivo. Usamos a forma oficial d 
zer o Grande VÚivo, recenteme! 

aprovada pelo Conselho Nacic n 
U.E.B. Para se ter uma idé 
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cial brasileira no texto do 
Cub's Handbook” do nossc 
Baden-Powell: 
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“Quando o seu Velho Lobo, o 
velá — que é o seu Chefe de Lo- 
hos ou um outro Escotista — che- 

gar à reunião, vocês o saúdam aco-. 
corando-se em tôrno de um círculo. 
como os lobos jovens fazem, e dando 
o Grande “Úivo dos Lobinhos”. 
— “Portanto, formem num círculo 

(rápidamente, porque um Lobinho 
nunca anda, êle corre!)”. 
— “E agora, agachem-se sôbre os 

tornoselos com as duas patas dian- 
teiras no chão entre seus pés, joe- 
lhos para fóra, assim”. 

— “E quando o Velho Lobo che- 
gar na Alcatéia, os Lobos jovens vi- 
ram suas cabeças para cima e uivam, 
Mas êste seu úivo significa alguma 
coisa. Eles desejam dar-lhes boas 
vindas e ao mesmo tempo mostrar 
que estão prontos a obedecer suas or- 
dens”. 

— “O grito das Alcatéias em todo 
o mundo é “Faremos o melhor”; por- 
tanto quando o seu Chefe de Lobi- 
nhos entrar no círculo, levantem o 
e úlvem todos em conjunto — fazen- 
do de cada palavra um longo agiúdo: 
“A - que - lá! — Fa-a-a-re-e-e-mos 
0-0-0 me-e-e-LHOR”. Grite a síla- 
ba “LHOR” de um modo agúdo. re- 
tumbante e breve, e, principalmente, 
em conjunto; ao mesmo tempo salte 
“para ficar de pé, com dois dedos de 
cada mão apontando para cima, em 
cada um dos lados de sua cabeça, pa- 
ra que fiquem parecendo duas ore- 
lhas de lobo”. 
— “Esse é o modo de fazer. 

o que isso significa ?” 
-— “Significa que você fará o me- 

"hor com AMBAS as mãos — não 
apenas com uma como a maioria dos 

inos, que só usam sua mão direi- 
- O seu melhor será duas vêzes 

or eod quer outro - o melhor 

Mas, 

     

   

  

    

   
    
   

    
    

       

   

     
   

  

   

    
   

    

  

    

   

  

    

  

    

   

    

     

   

    

   

  

todos os Lobinhos abaixam sua. 
esquerda. garbosamente, ao lado 
corpo, e então, mantendo cada w 
sua mão direita em saudação, com o 
dois dedos para cima, mas agora af 
tados, como se usa para a saudac | 
gritam “Si-i-i-m” e latem (como um 
cachorro) “Melhor - Melhor - Melhor- 
melhor” (significando: Nós faremos | 
o melhor)”. E 
— “ Após o quarto “Melhor” cada 

Lobinho abaixa sua mão direita, ele- + 
gantemente, ao lado do corpo, e pers 
manece em posição de “Alerta”, | 
aguardando ordens”. 4 

bissa é a descrição de Baden-Powell | 
para o Grande Úivo e assim devem 3 
fazer todos os Lobinhos de tódas as 
Alcatéias do Brasil, usando o Gran- 
de Uivo em sua tradução oficial. 

3 — Inspeção — Hoje escolhemos 
a inspeção dos lenços, das meias é 
das unhas. Há um lobinho que rói 
as unhas. Anotamos para falar com 
Os pais. 

4 — Revezamento entre Matilhas 
— Escolhemos o jôgo “Trenzinho”, 
As Matilhas formam em fila indiana 
lado a lado com algum intervalo, Dez 
metros adiante de cada Matilha, um 
banco, que deve ser contornado. Sai 
o primeiro Lobinho — qa Locomotiva. 
— vai ao banco, contorna-o e volta, passando junto da Matilha onde. 
vagão (2.º Lobinho) se engata 
comotiva, que vai contornar 
o banco e assim por diante 
timo vagão ser engatado 
sição inteira dar a vol La 
ponto inicial. 
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“ombro. Cada uma das duas 

as forma um círculo diferente, dan- 

Es as mãos, e distante uns cinco me- 

tros entre si, os dois círculos. As ro- 

das giram cantando uma canção, até 

um apito da Baguera, quando cada 

um corre para encontrar seu irmão e 

se sentar râpidamente no chão com 

ele. Saem do jôógo os pares que ain- 

| da não estão sentados ao segundo 

apito de Baguera. Os pares restan- 

tes, separados, reformam os dois cír- 

culos e as rodas voltam a girar can- 

tando. E assim por diante até fi- 

car um par de irmãos vencedor. 

6 — Contar história — “ Alcatéia, 

Alcatéia, Alcatéia!”” Fazem correndo 

o Círculo de Parada e depois com a 

ordem “Círculo do Conselho” a roda 

encolhe até os Lobinhos ficarem om- 

bro a ombro. Sentam todos para ou- 

vir uma história que Balú vai contar: 

— O Gato de Botas. Balú sabe 

contar histórias, pausadamente, valo- 

rizando as palavras, dando grande ên- 

fase às mudanças de voz para Os vá- 

rios personagens. A pedido de Ba- 

lú todos os Lobinhos tomam parte na 

história, fazendo de trabalhadores do 

campo. Quando, da carruagem, 0 Rei 

    

   

pergunta: — A quem pertencem es- 

tas terras? — os Lobinhos colaboram 

, com gôsto respondendo: — Ao Se- 

nhor Marquês das Caraibas! 

7 — Um Jôgo de Correr comanda- 

do por Semáforas — Aquelá faz as 

letras com as bandeirolas e cada Lo- 

binho deve tocar numa icoisa cujo 

nome comece com essa letra. Só usa- 

mos as letras dos dois primeiros cír- 

culos porque há Lobinhos que ainda 

não sabem o alfabeto semafórico in- 
teiro. 

— 8 — Bandinha Rítmica — Baguera 
“trouxe o seu acordeon. Temos para 

a Lobinho um instrumento. Tam- 
Surdo, várias latas, reco-reco, 

t panela) triân- 
RA É manu 10 minu-. 

so!    
extra a 16 
Alerta! F cos 

9 — Um Jôgo com 
matilhas. As ma! 
mou duas equipes, cada um 

equipe ficam de frente uma | 
outra, cêrca de 10 metros de | 
cia. A um snail a bola de tênis: 

sendo atirada em zig-zag entre 

binhos das duas matilhas da : 

equipe, sempre para o lobinho se 

te da outra matilha. Vence a eq 

que primeiro terminar, : 

10 — Revesamento de Nós por mi 

tilha — Antes Aquelá vai verificar | 

se todos os Lobinhos ainda sabem | 

todos os nós que já foram ensinados. , 

Há sempre uns dois ou três que já es- 

queceram tudo e uma metade que €s- 

queceu pelo menos um. O revesa- 

mento só foi feito quando, após uns 

10 minutos de revisão, todos se lem- 

bravam dos nós. O revesamento foi 

em melhor de três, com os nós: di- 

reito, escota, volta do fiel e nó de Es 

correr. 1 

11 — Pistas — Baguera avisa que 

há quatro pistas: uma de milho, uma 

de feijão preto, uma de feijão mula- 

tinho, e uma de pedacinhos de papel 
de jornal. As quatro levam a um te 
souro escondido, mas por caminhos | 

diversos. A matilha vermelha ficou | 
com o saco de pipocas. Foram mui 
cortezes oferecendo as pipocas 
Aquela, Balá e Baguera, mas se 
cusavam ferozmente a dividir. 
souro com as outras matilhas 
nal consentiram em dar um: 

a cada um dos outros Lobinh 
ra fazer água na bôca. 2 
trou-se muito triste 
mesmo fizeram Balú 

12 — Jôgoud 
trouxe quati 
ferentes. 
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    * tar aos Chefes o que tinham visto na 
gravura, com detalhes. A mãe de um 
dos Lobinhos que assistia a reunião 
deu sua ajuda nesta hora juntando- 
se aos 3 escotistas para que cada Ma- 
tilha encontrasse um juiz às suas or- 
dens. 

13 — Caça à Natureza — Baguera 
deu a cada matilha um pedaço de car- 
tolina e fita gomada. Cada Matilha 
teve que arranjar 10 folhas diferen- 
tes e apresentá-las na cartolina, va- 
lendo também a maneira artística de 
apresentar a coleção. A Matilha 
branca venceu pois suas 10 folhas di- 
ferentes estavam colecionadas for- 
mando um bonito círculo. 

14 — Avisos e conversa — Balú 
avisa uma visita ao Jardim Zoológi- 
co e conversa sôbre os animais que 
vão ver lá. Diz que alguns são daqui 

1 
+ 
' 

Correspondência Escoteira 

Uma das boas atividades escotei- k as, principalmente pela fraternidade E) que incrementa pelos ensinamentos e 
práticas que ministra é, sem dúvida, 
a correspondência escoteira. Todos os 
que vivem no Movimento Escoteiro 
devem possuir seus correspondentes 

“nos Estados e no estrangeiro. Esta 
correspondência permite uma melhor 
redação, a aprendizagem de outros 
idiomas e a constituição de novas e 
valiosas amizades escoteiras. O che- 
fe, o pioneiro, o senior, o escoteiro — quenão tem um correspondente, êsses ainda não compreenderam o alto va- 

e grar cios desta per- 
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“Mn 

do Brasil e outros de outro 
Há grande interêsse dos. 
que fazem muitas pergunta 
ca desconsolado ao saber qui 
dins Zoológicos não há cach 
tos, cavalos e bois... Vamos ' 
numa visita a uma fazenda. | 

15 — Os Lobinhos estão Cancad e satisfeitos. E” bem o momento 
fazer o Grande Úivo final que s 
feito. 

a 
16 — Não estava no programa ma: 

há sempre mais um item. Ter 
que atender os Lobinhos que quere 
fazer provas, aos pais que querer 
conversar sôbre seus filhos, e aos Gama 
didatos a vagas na Aleatéia que che- 
gam a se irritar ao saber queo R.T.E, 
recomenda o máximo de 24 Lobinhos 
Infelizmente não há vagas, » 

x 

- 

Paulo Augusto Antunes Lacez — R. Pereira da Silva 96 (Laranjeiras) — Rio de Janeiro — Brasil. Inte-. tessa-se por selos, fotografias aero- modelismo. E 
Charles Glance, 

912 West Glenr 
zona) U.S.,A., 
inglês. 

Clarence A. Weber, S Troop 272 — 4813 West Veland 11 (Ohio) 
anos e correspon 
Eduardo 

Buez 147 q 
E 

-. 
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osa — Phoenix (4 
— Correspondêns 

  

       

  

      

  

    
     

     

        

  

         

    

          

    se   



   
ú rea 

|! Eq » 
ão e 

    
       a ) 

a 64 48 ME ANA EU 

, da União do o /6::/8, AMO 

   
Art. 1.º — OQ Conselho Local de uam 

Região de ......... RR PR : 

ros do Brasil, pessoa jurídica com sede e fôro em ....«cececre 

é o órgão criado com a finalidade de promover, supervisionar E 

E ministrar o programa educacional e recreativo dos Escoteiros do E 

» para desenvolvimento do caráter, educação da cidadania e robustez 

MR Esses camisa sins (do Município, dos Municf i 

rte do Município) em cooperação com à Região Escoteira e o Com 

rio Distrital dêste distrito, de acôrdo com a autorização concedida 

e de conformidade com as 
MR esse vers

 : | 

e decretos que regulam o Escotismo no Brasil e com os estatutos e regu 

lamentos escoteiros em vigôr. 
= A 

$ único — Este Conselho deverá obter O Reconhecimento da União | 

dos Escoteiros do Brasil, por intermédio da Região ........u.ua Ee 

E... , na fórma determinada no Regulamento Técnico 

Escoteiro, devendo anualmente renovar O Registro Anual que lhe asse- 

gurará por mais um ano o seu Reconhecimento. A 

Art. 2.º — O Conselho Local de .......«..ceuneno sda 

c encargo de cooperar com a Região d.........cccerraenanno 

na responsabilidade de prover chefia adequada, de manter os padrões do 

Movimento Escoteiro, de proteger o uso dos uniformes e distintivos ofi- | 

l ciais contra aqueles que não estejam devitamente segistrados como es- 

coteiros ou escotistas e de tornar possível o desenvolvimento do Escotis- 

mo na área de sua jurisdição, de modo que todos os rapazes possam Y e 4 

ceber os benefícios do movimento. 

Art. 3.º — fiste Conselho mantém em tôdas as ocasiões a Orienta- 

ção Geral e Religiosa que está determinada nas Secções 2 e 3 do Regul: 

mento Técnico Escoteiro e só indicará para a chefia de tropas as pesso: 

E que tenham as qualificações previstas no R.T.E. e subserevam a 

messa do Chefe e a Lei Escoteira. , 

- Art. 4.º — São funções dêste Conselho: 
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e     a) — fazer a propaganda do Escotismo por todos os 1 

— alcance; 
1h) — interessar na fundação de novas tropas tódas | 

cais que possam ser mantenedoras de associações escc 

- incentivar o recrutamento de chefes volu á! 

lidades, e facilitar o que fôr poss 
ci 2 e oda 

amento básic Chefes no. 
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e) — conseguir por contribuições e doações os meios finan cessários para execução dos seus objetivos e para dar maiores opo dades de desenvolvimento do programa escoteiro; É Fa £) — zelar pelo fiel cumprimento dêstes Estatutos, do Regulam. Técnico Escoteiro e demais legislação escoteira em vigôr. 
Ee. 

Art. 5.º — Só podem ser membros dêste Conselho pessoas que já tenham atingido a maioridade, que subscrevam a Promessa e a Lei Es- coteira e que aceitem os estatutos e regulamentos da União dos Escotei. REIdo Brasil e ds Região d.............esinros certa A Art. 6.º — São membros dêste Conselho: 1a — um Representante de cada Entidade mantenedora ou Diretoria de Associação ou Tropa da área de sua jurisdição devidamente registra- da na União dos Escoteiros do Brasil, nomeado pela respectiva Diretoria; => pessoas representativas dos interêsses religiosos, cívicos, educa- cionais, industriais, comerciais, agrícolas, intelectuais, etc. da área dêste Conselho, especialmente convidadas em número determinado pelo Regi- mento Interno, não podendo exceder de 25 pessoas ; 
— os Comissários Distritais da área sob à jurisdição dêste Conselho. : Art. 7.º — As vagas dos Representantes de Associações e Tropas se- rão preenchidas por novos Representantes nomeados pela entidade respon- sável pela designação anterior; as vagas dos membros adicionais serão Y preenchidas por eleição em reunião geral do Conselho. 4 

CAPÍTULO II 

DIREÇÃO 

Art. 8.º — Éste Conselho se reunirá no mínimo de três em três meses, e, nos intervalos, funcionará um Conselho Executivo com os mesmos poderes, constituído de um Presidente, um Tesoureiro, um Secretário, os Presidentes das Comissões e mais diretores que sejam necessários (inclu- sive Vice-Presidentes), eleitos por um ano em reunião geral do Conselho, na fórma determinada no Regimento Interno. 

    

    

  

    

  

$ 1.º — Os Comissários Distritais são membros natos do Conselho Executivo. 
| 8 2.º — Todos os membros eleitos do 

gratuitamente os seus mandatos . 
| Art. 9.º — O Presidente representa o Conselho em : — Por si ou por seus representantes legalmente habilitados, 

side as reuniões do Conselho Geral Executivo e assi 
do seu expediente, 

ed 

    

Conselho Executivo exe    
         

   
    
   

       

  

bem como assina, junta 
merosos ao Conselho, 

Pelro arre       



    
      

    

        

    

    1 º — Qualquer vaga entre 08 | 
“Executivo será preenchida por nova eleição. 

Art. 18.º — Biste Conselho terá uma reunião a 

- coma finalidade de receber Relatórios e fazer eleiç 

$ 1.º — Por solicitação escrita de 1/5 dos Membros | 

Presidente convocará uma reunião do Conselho que d 

dentro de trinta dias seguintes à apresentação do requerim 

$ 2.º — A convocação e ordem do dia das reuniões devem 

das de fórma a serem recebidas pelo menos uma semana antes d 

$ 8.º — Um quinto dos membros do Conselho constituem o 

Art. 14º — Cada Representante de Associação exercerá o dir to 

tantos votos quantas tropas do mesmo ou de ramos diferentes tiver a sua 

Associação. HE 

$ 1.º — O Representante de Tropa isolada tem direito a um só voto. 

S 2º — Não é permitido que uma mesma pessoa represente mr 

de uma Associação ou Tropa isolada. “A 

$ 3.º — Os demais membros do Conselho terão um voto cada um. 

S$ 4.º — Não é permitida a votação por procuração. “PE 

Art. 15.º — Este Conselho poderá criar tantas Comissões quantas se 
fizerem necessárias, de acôrdo com o seu Regimento interno, para o es 

tuto e encaminhamento das questões de “Organização e Extensão”, “In= | 

centivo ao adestramento de chefia”, “Promoção de Acampamentos e Ati- pe 

vidades”, “Progresso em Provas Escoteiras”, “Saúde e Segurança”, “Re- | 

lações públicas”, “Finanças” e outras criadas para fins especiais. Rr 
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CAPÍTULO III 

PATRIMÔNIO 

, Art. 16.0 — Todos os fundos e propriedades dêste Conselho e d 
Associações e Tropas reconhecidas sob sua jurisdição serão obtidos, mz 

É tidos e administrados de acôrdo com o previsto nos estatutos da | 
' dos Escoteiros do Brasil e no Regulamento Técnico Escoteiro. 

CAPÍTULO IY 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
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si A q LO membros do Conselho não 1 em, 
riam. pelos atos ou obrigações cont Íc 

icitamente, em nome dela, por seus órgãos dirigentes. Art. 20.º — O tempo de duração dêste Conselho é ilimi . S único — Em caso de extinção ou dissolução, porém, sé mio reverterá para a Região d........ PR o | da União dos Escoteiros do Brasil, th CE E ÇA presentes estatutos fôram aprovados pela Di RR E rs oa em reunião de ..... RR DS srs. e fôram aceitos pelo Conselho de. RR voo... reunido em ..... dé «TA RR a: OI + entrando em vigôr imediatamente, 
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RR cc de eiald ao 00 44 E à página . DR a a Cromo SIR sob o n.º 

h 

| Canção do Escoteiro do Colégio Estadual A 
(Adaptação do Hino O 

de Belo Horizonte) 

4 ficial do Colégio Estadual, | 

Operários das letras, das ciências 
Somos nós, num ativo labor; | Escoteiros de sãs consciências 

am Praticamos a Lei com ardor, 
SR E na Fé, que a vontade divina 
«da Derramou sôbre as nossas fileiras, 
“ No Colégio, esta grande oficina, : Nossas almas são mais escoteiras. 

   
     
     
       

    

    

   
Córo: 

Escoteiros, Sempre Alertal 4 “ETA Cada um de nós valha por mil, | ; A inteligência e o braço pondo Sempre a serviço do Brasil! 

   

          

      

  

pa is escoteir os, 
triunfais gerações,   



   

  

   — O Comissário Geral de Pioneiros da 

— União dos Escoteiros do Brasil vecentemen- 

| te nomeado pelo Comissariado Técnico Na- 

cional, enviou a todos os Comissários Re- 

gionais a Circular abaixo transerita, dan- 

do detalhes da grande atividade para pio- 

neiros, que será realizada em Juiz de Fó- 

ra, durante os dias 28 a 31 de julho pró- 

ximo. 
“Distinguido com o honroso encargo de 

É ser o Comissário Genal de Pioneiros da 

| mião dos Escoteiros do Brasil, sem pre- 

K juízo das funções que já exerço de Co- 

Ê missário Geral de Lobinhos, cabe-me ini- 

E cialmente agradecer ao C.N. a confiança 

dá 
tm 

a 

Rã 

    

É 

E em mim depositada e, assumindo os encar- 
gos dêsse Ramo, saudar todos os Mestres, 

. Imediatos, Companheiros e Pioneiros do 

Ar e do Mar e também os que fazem do 

" campo, da floresta e da montanha o cená- 
rio de suas atividades. 

Venho para SERVIR. Neste cargo esta- 

tarei sempre à disposição de todos os Es- 

cotistas que precisarem de um conselho e 

de uma ajuda. Meu primeiro serviço será 

dar andamento à realização do 1º Mutirão 

Pioneiro Nacional, já previsto no Calen- 

n
e
;
 

= 

6 

ha dário da U.E.B. para 1955, continuando 

EE os trabalhos, providências e combinações 

; até agora efetuadas pelo próprio Comissá- 

DO rio Nacional. * 
Mutirão Pioneiro — todos já devem sa- 

ber — é o equivalente brasileiro para a 

expressão inglêsa “Rover Moot”, de acôr- 

do com a terminologia recentemente apro- 

* vada pelo Conselho Nacional. Mutirão é 

um brasileirismo que os dicionários da lín- 

= gua registram dando como significação: — 

“Auxílio gratuito que se prestam os la- 

- vradores, reunindo-se, todos os da redon- 

“A e realizando o trabalho em proveito 

um só, que é o gratificado, mas que nes- 

a faz os pastos de uma festa ou fun- 
Ésse trabalho pode ser a colheita, 

ma, ou roçado, ou plantio, ou tai- 

o de uma casa. E” também conhe- 
vegiões do Brasil por: Mu- 

irão, Muxirã, Muxi- 
Putirão rom, 

o 
e o 
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“ ró o 

No Brasil a iniciadora 
mentos e concentrações 
a Região do Distrito Fed 
3 atividades dêsse gênero ainda 
nome de Rover Moot: — o pr 

Itatiaia, o segundo em Teresóp y o 5; 

cciro em Angra dos Reis, todos com a par; 

ticipação de Pioneiros das Regiões - E 

nhas. No Segundo Acampamento 

nal de Chefes, realizado em Itatiaia, foi 

gerido, e aprovado posteriormente pelo Co- 

missariado Técnico Nacional, que a U.E.B. 
organizasse cada ano uma atividade na- | 

cional para cada um dos Ramos e para 08 

Chetes. No ano de 1954 foi consagrado 

ao Ramo Escoteiro com a realização do 

Acampamento Internacional de Patrulhas 

da Região de São Paulo. O ano de 1955 

será dos Pioneiros com a realização do 
1.º Mutirão Pioneiro Nacional. 

Eis os principais pontos dessa atividade 

que já podemos anunciar aos Pioneiros de 

todo o Brasil: 

      
      
   

    

      

     
   

    

    

    

        

   

  

   

  

    

   

   

          

   

    

       
     

      
     

  

   

      

      

        

NOVA DATA — Atendendo às pondera- 
ções das Regiões fôram marcadas novas 
datas para a realização — Julho, 28 (Che- 
gada), 29, 30 e 31. 

Local — Juiz de Fóra, Mimas Gerais. ã 
CHEFE DE CAMPO — Chefe Darcy Mal- 

ta. Correspondência, consultas, comunica- “a 
ções, etc., devem ser endereçadas a êste | 
Chefe. E. 

Enderêço do Ch. de Campo — Rua An- 
tônio Dias, 512 — Juiz de Fóra — M. Ge. 
rais. 

Cota ou taxa de acampamento — 

60,00 — cobrindo o transporte de Ju 
Kóra para o local do acampamento, ni 
gada e na partida, uma visita à 
seus pontos de maior interêsse, 
cimento diário de carne, pão, 
mes, 

Cardápio — A cosinha s 
ção, por Equipe, ou | 
vidualmente ou em | 
inteira liber 
unia nb 
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como os temperos. Esta parte fica sob a 
responsabilidade dos participantes. 

Campo — Há um local reservado para a 
Chefia e serviços, Os pioneiros, indivi- 
dualmente ou por delegações, acamparão, 
conforme fórem chegando, em locais esco- 
lhidos de comum acôrdo com a Chefia do 
Campo todos sabem, em geral o Pioneiro 
prefere acampar em barraca pequena, in- 
dividual, feita pelo próprio 

Participantes — Pioneiros Investidos, 
Pioneiros Seniores, e também os Aspirantes a Pioneiros (Escudeiros) que já tenham a Promessa Escoteira. Os Mestres-Pionei- ros e seus Assistentes. Os Chefes de qual- quer Ramo que queiram acampar como Pio- neiros, Espera-se uma boa apresentação de uniformes, rigorosamente de acôrdo com BB. TE; As delegações, equipes e Pio- neiros devem levar todo o material indi- vidual, de equipe, de Clã e de acampamen- to que julgarem necessário. 
Viagem — A viagem até Juiz de Fóra, ida e volta, fica por conta dos participan- tes, ou de suas Tropas, ou de suas Regiões. À Chefia do Campo e êste Comissariado po- derão dar informações sôbre os meios de transporte, seus honorários, e preços, a to- dos os que as solicitarem, 
Serviço — Todos os participantes serão convidados à prestação de um Serviço co- letivo à comunidade, que será prêviamente 

anunciado. 

Fogo de Conselho — Os participantes de- 
vem trazer seus instrumentos musicais, e 
números de Fogo de Conselho de alta qua- 
lidade. Serão particularmente apreciados 
os Coros bem ensaiados e os números com 
indumentária característica, Números his- 
tóricos com rigorosos trajes da época da- 
rão um atrativo especial ao programa, 

Lenha — Será fornecida pela U.E.B, no 
local, 

Conclave e Tema — Durante os dias do 
acampamento serão dedicadas algumas ho- 
ras aos conclaves de Pioneiros. Os temas 
serão anunciados previamente, mas até q 
fim de maio esperamos receber sugestões 
sôbre os assuntos que serão debatidos. Mes- 
mo os Pioneiros individualmente podem en- 

iar até o fim de maio suas sugestões sô- 
“ Temário, 

ALERTA! 
— pet pe 0006 e re 

te se prêviamente os participantes in o 
rem por carta que visitas, que exeurs: es 
gostarão de fazer de preferência, Exceto 
para a visita à Cidade, os transportes se- 
rão por cona dos participantes, 

Exigência importante — As Regiões, os 
Clãs, as Equipes e os Pioneiros individual- 
mente que planejam tomar parte no Muti- 
rão Pioneiro devem com a maior antece- 
dência possível levar esta informação, com 
o número provável dos participantes de sua turma, ao conhecimento do Ch, do Campo, no enderêço acima dado. Também o dia, 
hora e transporte que utilizarão para che- 
gar a Juiz de Fóra. Para a organização 
dos serviços de intendência, recepção, trans- Porte, excursões, ete. é preciso que até 1.º 
de julho se saiba quantos Pioneiros desejam 
participar do 1.º Mutirão Nacional. 

INSCREVA-SE COM ANTECEDÊNCIA. COMUNIQUE DESDE JÃ A SUA INTEN. ÇÃO DE IR. 

SEMPRE ALERTA PARA SERVIR! 

(a) Dr. João Ribeiro dos Santos — C.G.P 
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2º Curso Preliminar de Chefes de Lobinhos 

  
  

   
   

    

   

Promovido pela Região Escoteira do Distrito Federal, que à formação de novos 
chefes vem dedicando elogiável atenção, realizou-se no dia 22 de maio findo 
o «8.º Curso Preliminar da Insignia de Madeira de Chefes de Lobinhos», nos 
terrenos da Vila Renata, à Rua Dr. Catramby, na Tijuca, Rio de Janeiro Ê 
êste Curso o Chefe Dr. João Ribeiro dos Santos, auxiliado pelos Chefes 
Hugo Nunes, Dr. Carlos Gusmão de Oliveira Lima e Eugênia Rod 
Machado. Na foto acima os dirigentes e participantes dêste Curso
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A Programação das Atividades 

Pelo Chefe Carlos Gusmão de O. Lima 

Comissário Distrital. 

Um bolo feito sem que se tenha segui- 
do uma receita prévia, fatalmente não será 
tão gostoso quanto um outro, feito com a 
obediência dos preceitos da culinária. 

Do mesmo modo uma reunião de séde 
ou uma atividade de campo, se não forem 
convenientemente programadas com antece- 
dência, estarão prêviamente condenadas ao 
fracasso e só por casualidade poderão obter alguns bons resultados. 
Devemos analisar em primeiro lugar a Programação geral, isto é, os objetivos pa- ra os quais as atividades escoteiras devem convergir. 
E” necessário que o Chefe Geral da sociação reuna os seus chefes de Ramo e tracem as diretrizes para cada ramo. Pos- teriormente a Alcatéia, o Grupo Júnior, o Grupo Senior e o Clan, dentro das diretri- zes traçadas, elaborarão a programação ge- ral para suas atividades de séde e campo. Estes objetivos podem permanecer ape- nas durante algum tempo ou até serem to- talmente alcançados. 

Assim, 

As- 

O grande acampamento anu 
Sempre um dos objetivos « 
sua realização muitas das 
preparatórias, do mesmo. 
Também as provas de primeir podem constituir 

dois ou três mes 
dificar-se a aten 
tro objetivo. 

A Programação das atividades é feita por dedução, isto é, 
da programação. gera 
borados para os- Ra 
atividades de séde e de campo. 

Sóbre a Programação de cada uma das atividades isoladamente consideradas, pode- mos nos referir a algumas das inumeráveis vantagens decorrentes dêste procedimento. 
A possibilidade de dividir o programa as atividades entre o Chefe e seus Ássis- 

es, e até com os Monitores, ] nes VR 

al é 

a tropa e até 
atividades são 

a estrêla 
um dos objetivos durante 

es, e após êste prazo mo- 
ção dos lobinhos para ou- 

conforme os objetivos 
1 é que devem ser ela- 
Mos os programas das 

  

      

ALERTA! 

mem, e 

  

    

    

    

    
    

   

    
   

   

   
   

  

   

   

   
   

    

   
    

    

    

   
    

     

    

  

     

  

   
   

    

      

   

   
    

    

    

    

   
   

  

MN 

Enquanto um estará executando o jôgo 
que lhe competiu, os que atuarão logo a. 
seguir estarão revendo o material que irão 
empregar para o adestramento, tomando, . ainda em tempo, as medidas necessárias | para que nada falte. = 

Por outro lado cada um dos dirigentes, justamente por não estar sobrecarregado, 
terá tempo para melhor adestrar-se no 
assunto ou melhor escolher o jôgo, e assim, | 
com alguns aspectos de novidade, garantir , 
o sucesso da atividade. 

A variedade de responsáveis proibe a du- ração demasiada da atuação de cada um, e 
assim o tempo da atividade será bem apro- 
veitado sem interrupções e com bastante 
variedade de assuntos, todos êles visando = os objetivos gerais preestabelecidos. 

&º sempre oportuno que a programação 
das atividades apresente algunas parcelas 
extras pois é melhor faltar tempo para rea- | lizar-se todo o brograma do que faltar pro- a grama para ocupar-se todo o tempo. a Os Chefes devem ter ainda alguns pro- sl sramas especiais para determinadas cir- E = cunstâncias, A chuva, o pouco compareci- | mento, um incidente etc. são imprevistos 
que devem estar previstos, e o programa especial substituirá, providencialmente, 0 Programa que não pôde ser realizado em face daquelas circunstâncias. 

o À programação possibilita ainda uma me- | E lhor apreciação dos resultados obtidos após as atividades, isoladamente, ou após uma - série delas em determinado tempo. ! 

E 

    

   
Esta apreciação poderá deter 

guns dos próximos objetivos . 
bém a continuação ou não | os quais vinham convergindo a at todos. 

Es 
Reunam-se portanto os | 

das Associações e tracem os tais para os Ramos, | 
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MELHOR ESCOTISMO 

Nos artigos anteriores desta série em to- 

los os pontos que temos tratado, temo-los 

reforçado com algumas citações tiradas dos 

escritos de Baden Powell. O presente ve- 

sumo do Espirito Escoteiro (inevitâvelmen- 

te inadequado) não requer citações detalha- 

das, mas uma passagem de um dos “Out- 

looks” de B.P. (“The Scouter”, julho de 

1920) é mui apropriado. E vem muito bem 

nêste mês em que se celebra o dia de São 

Jorge. 

“O que é o Escotismo 7”, Nem 

quer entre cem de nosso povo o sabe. 

Q Escotismo não é uma coisa que se pos- 

sa ensinar por meio de palavras e de dis- 

cursos públicos, nem tão pouco se pode de- 

finir por escrito. O êxito de sua aplicação 

depende inteiramente de que tanto o ades- 

tramento como adestrado estejam possuídos 

do Espírito Escoteiro. O que é este Es- 

pírito, só pode ser entendido por seus obser- 

um Se- 

O O O O O O O O O O asc nã O ED O) ED O SR O A O
 

vadores quando o vem dirigindo, como O 

faz de bom grado, os pensamentos € ações 

de cada um dos membros de nossa irman- 

dade. 

Assim, pois, todo Chefe Escoteiro e to- 

do Chefe Comissionado deverá ser um após- 

tolo, não só pelo que diz, senão pelo que 

ensina, peia impressão deixada do que faz 

e de sua própria personalidade. 

Para êle, o primeiro que deve fazer, é 

imbuir-se de uma compreensão real de nos- 

sos ideais, dos métodos que usamos para 

adquirir êstes e das razões que os apoiam. 

Entre êles deve-se dar conta, por exem- 

plo: 

Da necessidade urgente de se tirar a so- 

ciedade atual do pântano imundo em que 

se debate. 

De que o sistema educacional do Estado 

é muito limitado, sendo tão necessários ao 

as 
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A grande concentração escoteira realizada no C 

mais brilhantes realizações da «Semana Escol: 

Escoteira do Distrito Federal, em cooperaç 
nta um 

   
   

  

   

  

      

  

   

  

 



  

SEMANA ESCOTEIRA DE 1955 

  
O Jantar de Confraternização 
aos chefes e dirigentes, 

ALERTA! 

que a Região Escoteira do Distrito Federal ofereceu 
como uma das partes 
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do programa da «Semana Escoleira | de 1955», alcançou grande êxito, sendo 
Presidente da Região, Dr. Breno da Silveir 
C. Bouças. Num recanto da mesa convers 

de destacar as palavras proferidas pelo 
a e pelo Presidente da U.E.B. Dr. Victor 
am os srs. Vereador Wilson Leite' Pessoa, Geraldo Hugo Nunes, Dr, Victor C. Bouç 

João Ruffier. 

desenvolvimento do caráter, a saúde, a ha- 
bilidade técnica e a idéia de comunidade 
cristã. 

De que o Escotismo pode ajudar ao ades- 
tramento da juventude que adquira estas 
qualidades. 

| De que isto não pode ser obtido pela 
imposição exterior de uma instrução arti- 

| ficial, senão pelo estímulo do impulso na- 
É tural interior, 
| De que isto só se pode conseguir pela 

orientação e o exemplo que pode dar um 
Chefe Escoteiro e não pela mera instrução 
que possa ministrar, 

De. que a aplicação inteligente da ciên- 
“ cia da natureza e da vida mateira, propor- 

cionam amplamente os meios e o incenti-    
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as, Comte. José de Araujo Filho e Padre 

a nd dica cascadd a 

vo, enquanto a Promessa e a Lei Escotei- 
ras dão a direção. 

De que o crescimento do Movimento, 
tanto entre nós como em cada um dos pai- 
ses civilizados é fenomenal, não sómente 
pelo número de seus aderentes, senão por- 
que é inteiramente natural e não tem sido 
forçado artificialmente desde o exterior. 

De que é uma irmandade: um esq que, na prática, apaga as dif 
classe, credo, país e côr por m 
pírito indefinível que o satura. 
rito dos cavaleiros de Deus. 

Direis que estas são coisas. 
e não há porque em repeti- 
é. Mas eu desejo que dei a todos aqueles que ai 
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| Curso de Monitores 

| A Região Escoteira do Paraná acaba de 

realizar um Curso de Monitores, com os 

melhores resultados. Iniciado a 22 de abril, 

foi encerrado a 29 de maio, com um Acam- 

h pamento em que cada Patrulha resebeu uma 

“Carta de Prégo” com várias exigências, 

+ perguntas, informes, cálculos de distâncias, 

etc. 

y Para éste Curso o Comissário Regional 

do Paraná, Ch. René Reis, enviou a se- 

euinte Circular a tôódas as Tropas Esco- 

tejras Paranaenses: 

Descjando êste Comissariado elevar ain- 

da mais o nível técnico de adestramento 

dos escoteiros das diversas Associações e 

Tropas, de Curitiba, fará realizar, entre OS 

dias 22 de abril e 29 de maio do corrente 

ano. o “I CURSO DE MONITORES DE 

CURITIBA”, o qual deverá constar de pa- 

lestras e instruções em séde e atividades 

no campo aos sábados e domingos. 

O curso será ministrado pelo Chefe Air- 

ton P. Francesquini, coadjuvado pelos de- 

dicados escoteiros seniores Nicolau Obladen, 

Etelvino Gonçalves, Igor Kousmine, Jens 

tuschmann e Edson Machado de Souza. 

Desejamos que todos os escoteiros de 

Curitiba participem dêste importante cer- 

tame escotista, já pelo congraçamento dos 

integrantes de tôdas as Tropas Escoteiras 

da Capital, como pelo alto valor educativo 

que norteará as atividades do curso. 

Para darmos uma idéia precisa do que 

E será este nosso “I CURSO DE MONITO- 

RES”, remetemos com o presente, uma 

cópia do Programa Geral do Curso, orga- 

nizado pelo diretor e instrutores do mesmo. 

E Duração do curso, — Como dissemos aci- 

ma, o curso será iniciado no dia 22 de 

abril, devendo encerrar-se a 29 de maio 

de 1955. 
Inscrições — As inscrições estarão aber- 

tas até o dia 21 do corrente, inclusive, e po- 

derão ser feitas na séde do Grupo “Para- 
ná”, à Rua Prudente de Morais, 542, às se- 

gundas, quartas e sextas-feiras, das 10 às 

11 horas e às têrças, quintas e sábados, das 
16 às 17 horas, 

Taxa — Será cobrada uma taxa única 
de inscrição de Cr$ 50,00, a fim de atender 
as despesas de compra do material de cam- 

po, de instrução, etc. 
Condições — O escoteiro deverá ter, no 
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imo, as provas de noviço, bem como 

  

apresentar, por escrito, o consentimento do 

pai ou responsável e do chefe da sua Tro- 

pa Escoteira. 

Certifcado — Aos que coneluirem, com 

aproveitamento, o Curso de Monitores, será 

conferido um certificado e serão dados prê- 

mios aos componentes da patrulha que mais 

se destacar durante o Curso. 

Frequência — Os escoteiros deverão com- 

parecer devidamente uniformizados a tódas 

as atividades, quer de séde ou de campo. “A 

frequência será obrigatória, perdendo to- 

dos os direitos ao curso, o escoteiro que 

faltar a três atividades consecutivas ou cin- | 

co alternadas. 

Contando com a colaboração e o apoio de 

todos, — subscrevemo-nos Escoteiramente 

SEMPRE ALERTA! (a)René Reis — Co- 

missário Regional. 

Semana Escoteira de 1955 

                                  

      

              

    

  

     
      

  
      

O novo Escoteiro da Pátria, Pa 
de Andrade, da Associação «C 
Guinle», do E Cu 
ceber o disti 

— CIO 

   



  

Por que será que muitas e muitas 
patrulhas, sob a direção de ótimos mo- 
nitores em potencial, não progridem e 
não apresentam o nível técnico dese- 
jável? Não falo dos monitores man- 
dões, absolutos. Êstes são um caso à 
parte. Quero referir-me ao monitor 
que quer, realmente, ser um bom di- 
rigente, mas, por um ou por outro mo- 
tivo, não o consegue. São os por mim 
chamados monitores potenciais; éles 
querem, êles podem — mas éles não 
sabem. 

Em geral s métodos usados limitam- 
se a sentar o escoteiro em um banco, 
com um monitor à frente, despejando- 
lhe uma torrente de instruções. Re- 
sultado: desinterêsse total, O que: o 
rapaz quer não é, em absoluto, rece- 
ber lições de um “profesosr”, que por 
um motivo qualquer, foi designado 
para mostrar aos outros que sabe mais. 

E' preciso fazer com que o esco- 
teiro e, especialmente, o noviço sin- 
tam que e que podem também ensi- 
nar. Nada dá mais prazer a um aspi- 
rante (pelo menos dos meus), do que 
dizer-lhe: “Hoje você ensinará os Hi- 
nos aos seus companheiros”. Éle sen- 
te, assim, que também é útil e que 
também tem capacidade para ser, al- 
gum dia, um monitor. E êle o será, 
ccm certeza. 

Fazendo a minha patrulha de co- 
baia, experimentei diversos meios de 

rtar ncs meus escoteiros o gôs- 
to pelas provas regulamentares. O 
que, até agora, deu melhor resulta- 

» foi O seguinte: 
) a com que um noviço, dos três 

ea a dos enho na patrulha, aprendesse to- 
J nós e disse-lhe como devia pro- 

ALERTA! 

o AOS MONITORES 

“de instruir os outros, Na- 
u inaatinha sôbre le 

    

         

    
   
    
   
   

      

    

    

    

       

    

   

    

     

    

    

    

    

    
    

  

    

  

dia de outro, a maneira de se Ho 
curativos. E assim por diante. a 

Além das vantagens que citei, 
te outra importante: a responsabili 
de que o escoteiro recebe, faz com. 
que éle se desempenhe com mais ar. 
dor, e estimula os outros a merecererm 

também a honra de poderem instruir. 
em algo, os colegas. 28 

Outro assunto que não deve ser 
dseprezado é a maneira de entrosar a Es 
patrulha. Esta deve ser como uma en- 
grenagem em que cada peça por mi- 
núscula que seja; tenha uma função 
capital. Assim, cada escoteiro deve ter 
sua ocupação definida e igualmente 
importante. O monitor trabalha e aju- 
da a todos, mais aconselhando como 
amigo, do que ordenando como supe- 
For. 

Faça com que os componentes de 
sua patrulha sintam-se parte ativa v) 
dela, tomando tôdas as deliberações 
em conselhos de patrulha, onde o mo-: z 
nitor, não vota, salvo cases especiais. | 
Reserva-se a êle, contudo, o direito de “a 
veto, apresentadas as suas razões. 

Quero, ainda, sugerir mais alguma 
coisa: 

1) Deixe seu sub-monitor dirigir. 
uma excursão ou um dia de acampa- . 
mento. Você poderá observá-lo mel 
e êle não ficará inativo e abor 

1) Após um dia de tr. 
de jogos cansativos, cante 
melhor a fazer para rea 
car mais alegre. 

3) Quando dér 
cule, primeiro, « 
cumpri-la, Vo 
pelos seus 
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José de Araujo Filho, é entregue 

s escoteiras, concedida pela 

solicitação de diversas Regiões Escoteiras. 

deste dirigente escoteiro. A foto- 

; Ao Comissário Nacional da U.E B., Ch. Comte. 

- a «Medalha Tiradentes», uma das condecoraçõe 

k União dos Escoteiros do Brasil por 

* num justo reconhecimento aos altos serviços 

grafia acima mostra a imposição desta medalha pelo Ch. Dr. J. K. Cunha Lages, 

Comissário Regional do Estado do Rio. 

          

en hd 

erimentadas, reformadas, amplia: transmita O resultado a 

adaptadas e, por fim, aprovadas. terá trabalhado pelo eng 

é original, Do que disse, re- do Escotismo no E 

o 
do 

idade. Somente quiz
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Dez Pontos Essenciais 
de Chefia 

do “Handbook for Scoutmasters” 

Uma crença nos meninos que o fa- 
ça querer entregar-se de corpo e al- 
ma pelo bem dêles. 
Um zêlo focalizado num ponto — 

a felicidade do menino através dos 
seus anos de formação — “Um meni- 
no feliz é um menino bom: um bom 
menino é um bom cidadão”. 
Uma imensa fé no Escotismo como 

o programa que melhor servirá para 
moldar nossa juventude em homens 
bons. 

À compreensão que para os meni- 
nos, o Escotismo é um jógo — para 
você um jôgo com uma finalidade: 
Construção do caráter, treino em Ci- 
dadania e habilidade física. 

O conhecimento que para os seus 
meninos, você é o Escotismo. “OQ 
que você é fala tão alto, que não pos- 
so ouvir o que você diz”. 

À persistência no propósito de le- 
var avante um programa planejado 
com energia e perseverança, paciência 
e bom humor. 

O despreendimento de submergir-se 
e fazer os Líderes — Meninos dirigir 
e crescer através da aplicação efe- 
tiva do Sistema de Patrulha. 

O desejo de avançar na arte da Che- 
fia fazendo uso de adestramento ofe- 
recido e material disponível no as- 
sunto. 

A disposição de trabalhar, de mãos 
dadas com o lar, igreja, instituição 
patrocinadora, escola, Conselho Lo- 

“cal, Conselho Nacional, para o bem 
menino individualmente e da co- 

ide, como um t; 
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Assuntos para discussão | 
e consideração a 

1. — Como responderieis a um crítico | 
que dissera: “Que diferença existe entre | 
um grupo de crianças brincando de vaquei- 
ros e uma turma de rapazes acampando e 
fazendo o mesmo que os outros, são nada 
mais que escoteiros?” 

2. — Ou a outro crítico que dissera: “Fa. 
lais de irmandade. Eu sou cético a tudo 
isso que consiste em palmadas no ombro 
e palavras, já que sei bem que de 1939 a 
1945 os Escoteiros se dedicaram a atirar 
bombas e a matar a outros escoteiros?” 

RESPOSTAS 

l. — Este crítico está confundindo os 
meios com os fins. Para os rapazes que 
brincam de vaqueiros ou fazem acampa- 
mento, o jôógo ou o acampamento é em si 
um fim. No Escotismo nós usamos des- 
tus aspirações naturais entusiastas para 
atrair e reter aos rapazes e poder-lhes ades- 
trar com um propósito; Assim pois os va- 
queiros e os acampamentos se convertem 
em meios e não em fins. Os rapazes obteem 
estas duas fórmas de entretenimento e ade- 
mais a oportunidade e o estímulo para pra- 
ticar e desenvolver certas qualidades de- 
sejáveis de seu caráter; ao princípio êles 
não se dão conta disto, mas gradualmente 
o modêlo se vai destacando mais e assim 
o vaqueiro e o acampador são convertidos . 
em magníficos cidadãos. ) 

2. — Este é um problema já muito ve- 
lho, tão velho como a humanidade. Os 
falsos sentimentos são sempre conte 
veis e nada deve aconselhá-los. Mas a e Periência dos anos (e o Escotism mais de quarenta anos de exi 
monstra que existe um sentir 
no de irmandade e camarade 
mento entre os Escoteiros de 
Países em que floresce, T 
o Escotismo não po 
mentos e princípios 
mo é em número, s 
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ESCOTISMO É PARA MENINOS... 

Eu tenho um bom amigo. Até aí 
nada de novo. Todos nós temos, até 
vários, bons amigos. Dêsses, alguns, 
contam entre seus maiores prazeres 
nos “amolar” por sermos Escoteiros. 
Pois bem, êsse amigo é um dêles. 
Não perde oportunidade de me dizer 
que não entende como eu tenho tem- 
po para fazer Escotismo, que isso é 
para crianças, etc., etc. (vocês já 
sabem como é). Primeiro procurei 
argumentar, provar. doutrinar.. 
mais... “não dianta”. Quanto mais 
eu me esforçava em convencê-lo, mais 
êle se comprazia, se bem que amisto- 
samente, a me dizer — “qual nada 
rapaz, isso é para meninos, não en- 
tendo como vocês não se envergonham 

Resolvi então não tocar mais 

portar o material dos Estados Uni- 
dos, e que depois pacientemente com 
canivete e instrumentos de precisão 
recortára peça por peça e que eu de- 
veria ter visto que trabalhão deu pa- 
ra montá-las e colá-las. Examinei o 

trabalho e realmente tive que con- 
fessar estar a frente de um verdadei- 
ro trabalho de relojoeiro. Tinha tu- 
do o carrinho. Não faltava nem mes- 
mo o espelinho, os câmbios, breques, 
enfim tudo o que caracteriza e com- 
pleta um Jeep. Ofereceu-me depois 
uma revista sôbre modelismo em ge- 
ral, americana, em que vinham plan- 
tas e fotografias desde aéro-modêlos, 
até lanchas e modêlos de carros anti- 
gos, com fartas explicações, ilustra- 
ções e os endereços dos fornecedores 
do material necessário. Disse-me 
que ia encomendar mais peças e pre- 

) assunto e assim deu-me folgas 
is prolongadas. Cheguei mesmo 

costumar e não levar a coisa a 

se desmaiou quando eu quiz pegá-lo. 
Depois de muitos preâmbulos resolveu 
finalmente desvendar o grande mis- 
tério. Tirou de entre várias cama- 
das de papel de sêda, com o maior 
cuidado. uma miniatura de um “Jeep” 
e todo orgulhoso me contou que ti- 

nha levado semanas a fio para mon- 

tar aquela preciosidade. Que tinha 
primeiro lutado com um sem número 

de dificuldades e obstáculos para im- 
tendia fazer uma série de modelos 
variados. Já tinha feito outras. Es- 
tava todo eufórico, fóra de si, pare- 
cia um menino... Como a conversa 
durasse, outras pessoas chegaram. 
Fêz questão de mostrar o brinquedo 
à um por um e de chamar atenção 
para todos os detalhes. Pegou de- 
pois a revista e mostrou-lhes tudo o 
que já me mostrára e... fêz questão 
de mostrar-lhes nas fotografias que 
pessoas de tôdas as idades, nos Esta- 
dos Unidos e outros países se dedi- 
cam à êsse “hobby”, alguns, verda- 
deiros anciãos. 

Vinguei-me então.  Perguntei-lhe 
se êle não éra o tal que se espantava 
como eu achava tempo para fazer Es- 
cotismo e que achava que isso é só 
para crianças... 

Impeesa 
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A VOSSA MÍSTICA É A ALEGRIA — 
— DIZ SUA EMINÊNCIA O CARDEAL LIEGE AOS a 

ESCOTEIROS E BANDEIRANTES "a 

Escoteiros e Bandeirantes! 
A vossa mística é a alegria, 
À alegria que dá a lealdade; 

| A alegria que dá o serviço dos outros; 
alegria que dá a generosidade; 
alegria inseparável do espírito de equipe; & 
alegria que procura a descoberta da Natureza, a Obra de Deus: 
alegria que vem do esfôrço e do trabalho bem feito; , 
alegria que vem do respeito de si e do respeito dos outros, 
vossa mística é a alegria! 
vosso dever é de espalhar a alegria à roda de vós: 

— À alegria que é acolhedora; a alegria que se dá a todos. 
E não sômente quando estais na vossa unidade escotista, mas em. 

tôda a parte: na família, no trabalho, nas horas vagas. E 
Um escoteiro, uma bandeirante, ponto de atração que irradia alegria. E. 
A alegria é boa; a alegria é benfazeja; a alegria conduz até Deus; 

a alegria glorifica Deus. Rs 
A Santa Virgem — “Mater plena sanctae laetitiae” — a Mãe da Samn- 

ta alegria. 
A alegria para quando dela necessitamos: e 
A alegria que faz desaparecer o amor próprio, o egoísmo, que abre a 

alma e o coração a todos os raios da graça divina. ; 
— Esquecer-se de si mesmo, não pensar em si, mas nos outros: O 

segrêdo da alegria. 
| te | se 

Ó
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Quando um escoteiro, uma bandeirante estão tristes, é porque êles | 
são infiéis à sua Lei. | 

O escotismo, o bandeirantismo, escola de alegria, formação para a 
alegria, que não é dissipação, mas estado de alma, fôrça de alma; a al 
gria fruto da esperança e da divina caridade. Al 

— Que Deus abençoe a alegria dos escoteiros e a alegria das 
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Escoteiros de Pelotas vado conceito que 
a E de gaucha, ' si A Associação de Escoteiros Iguaçú, Pelo Prefeitc 

| com sede em Pelotas, a Princêsa do aos Escote 
- Sul, é uma das Tropas E a   



MAIO-JUNHO DE 1955     para conseguir esta importância os es- 
coteiros vão fazer uma rifa de um jibe, 
além de outras iniciativas para ser al- 

cançada a verba para a construção da 

referida sede. 
Na última reunião de pais, que de- 

correu com grande interêsse e elevada 
afluência, sob a presidência do Chefe 

Geral, Sr. Frank V. Grantham, que 

tem imprimido êste surto de progres- 
so, com seus outros dedicados chefes, 
foi eleita a Diretoria da Associação de 

Escoteiros de Iguaçú, que ficou assim 

constituida: Presidente de honra, Dr. 
Mario Meneghetti, Prefeito de Pelo- 
tas; Presidente, Dr. Guilherme Eche- 
nique; Vice-presidente Dr. S. Krôn- 
feld; 1.º Secretário, Cap. Amarante; 
2.º dito, Dr. Antunes; 3.º dito, Sr. 
Geraldo Martins; 1.º Tesoureiro, Sr. 
L. Guerra; Adjunto de tesoureiro, Sr. 
E. Trierweiler. Para a Comissão de 
Obras foram eleitos os srs.: General 
Sampaio (pai de um ótimo escoteirc) 
Sr. E. Trierweiler, Geraldo Martins e 
Oscar Carneiro (pai de um escoteiro 
que está terminando as provas de Es- 

A LEI ESCOTEIRA 

Aos meus escoteiros. 

    

    

ALERTA! 

Vossa palavra e honra valem mais 

Do que o valor que dais à vossa vida; 
Com lealdade e alerta praticais 
Diariamente a Bôa Ação devida. 

Aos escoteiros tendes como iguais, 
Tóda pessõa por amiga é tida; 
Sois cortêses; às plantas e a 
Tendes amor; e a Lei é obed 

      tivais e fundos para a construção da 
sede) foram eleitos os srs. Waldemar 
Treptow, Jayme Estima, |. lerner e af! 

José de Leon. Comissão de Publicida- A 
de: —. Srs. Miguel Tarnac da Rocha, 
Pery Souza e Telmo Brúcker. Comis- 
são Jurídica: — Srs. Drs. Antunes e 
Sant' Ana. 

Estão, desta forma, os valores Esco- 

teiros de Pelotas em plena luta pelo 

ideal da sede própria e de seu Campo- 

Escola. Felizmente o Movimento Es- 

coteiro naquela cidade gaucha está 

tcmando seu lugar na sociedade e 
sempre tem encontrado gente de boa 
vontade, animada em contribuir para 
que o Escotismo cotninue em cons- 

tante progredir e ocupe o lugar de des- 

teque que merece, para a formação 
das novas gerações. Os Escoteiros de 
Pelotas estão dando um excelente 

exemplo, dos que sabem fazer de 

cada dificuldade um estímulo para 

nevos empreendimentos, digno de ser 
seguido. 
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Eco telos de Poa Grossa 

O 2.º Distrito Escoteiro da Re- 
gião Escoteira do Paraná, é o da ci- 
dade de Ponta Grossa e arredores, 
sendo seu Comissário Distrital o Che- 
fe Deodoro Leludaks. Realizando as 
solenidades da “Semana Escoteira”, 
os Grupos a Escoteiros “João Gas- 
par Guedes” e “Caiapós” desenvolve- 
ram o oúinte programa: 

Dia 23, sábado: Tropa de Escotei- 
ros “João Gaspar Guedes” — 20 ho- 
ras — Início das festividades de inau- 
guração da nova sede, e a seguir Pro- 
messa de novos Escoteiros. Local: 
Praça Floriano Peixoto n.º 91. 

Associação de Escoteiros “Caiapós” 
— Tropa Aimorés — 20 horas — Fo- 
go de Conselho comemorativo a data. 
Local: Rua Dr. Colares n.º 884, em 
frente ao pôsto Dodge. 

SEMANA ESCOTEIRA DE 1955 

ALERTA! 
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Tropa de Senior “Marajó” — 90 
horas — Fogo de Conselho alusivo a 
data. 

Alcatéia de Lobinhos “Tamoios” 
— 20 horas — Fogo de Conselho — 
Local: Rua Cel, Bitencourt, n.º 96. 

Dia 24, domingo — Tropas: João. 
Gaspar Guedes e Associação dos Es- 
coteiros Caiapós — 8 horas — Missa 
de Comunhão Pascal dos Escoteiros 
na Igreja Catedral. — 10 horas — 
Início das solenidades, com o hastea- 
mento do Pavilhão Nacional, acompa- 
nhado pelo Hino Nacional cantado pe- 
los presentes. A seguir fundação & 
organização do Conselho de Pais da 
Associação de Escoteiros Caiapós 
promessa de novos membros da Fa- 
mília Escoteira: Lobinhos, Escoteiros 
e Escoteiros Seniores.' — 11,80 ho- 
ras — Encerramento das solenida- 
des com o Hino “Alerta” cantado pe- 
los Escoteiros. 

  

   

O Grande Fogo de Conselho realizado no Campo de Sã Cristovão, como 
partes da «Semana Escoteira de 1955» o sob os auspqcios do «Coreio da 1 
apezar das chuvas que cairam, demonstrou o bom preparo dos escoteiros 
Na tribuna de honra era elevado o número de convidados, autorid. 
gradas, sendo a fotografia acima, obtida na tribuna, do Chefe Gabriel 
contra Estelinha Egg, que interpretou uma variação do hino «Al 

Heitor Augusto Borges e forao: Jomé de A Ara Gujo 
A   
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UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 
  

  

AVENIDA RIO BRANCO, 108-3.º andar 2 

CAIXA POSTAL, 1.734 — END. TELEGRÁFICO: “ESCOTISMO” 

  

RIO DE JANEIRO 

ENDEREÇOS DAS REGIÕES ESCOTEIRAS DO: 

, 
AMAPÁ — DEPARTAMENTO DE ENSINO. 

MACAPÁ -- TERRITÓRIO DO AMAPÁ. 
| AMAZONAS — CORRESPONDÊNCIA ENDEREÇADA AO CH. DR. LUIZ AMÉRICO: 
E NUNES DE MELLO — COMISSÁRIO REGIONAL — RUA DOS ANDRA- 

DAS, 361. 

MANAUS — AMAZONAS. 
PARÁ — TRAV. MANOEL EVARISTO, 296 — CAIXA POSTAL, 766. — ENDEREÇO 

TELEGRÁFICO: «ESCOTISMO». 
BELÉM — PARÁ. 

PIAUÍ —. RUA SOUZA MARTINS, 813. 
PARNAIBA — PIAUÍ. 

CEARÁ — RUA GENERAL SAMPAIO, 857-SALA 3. 
FORTALEZA — CEARÁ. 

RIO GRANDE DO NORTE — RUA GENERAL FONSECA E SILVA, 1103. 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE. 

PARAÍBA — COLÉGIO PIO X — PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA. 
JOÃO PESSOA — PARAÍBA. | 

PERNAMBUCO — PRAÇA DO TORRE, S/N. — CAIXA POSTAL, 1049. — ENDE- 
REÇO TELEGRÁFICO: «ESCOTISMO». + 

RECIFE — PERNAMBUCO. 
BAHIA — ESCOLA DE APRENDIZES DE MARINHEIROS — CAIXA POSTAL, 767. 

SALVADOR — BAHIA. 
ESPÍRITO SANTO — CORRESPONDÊNCIA ENDEREÇADA AO CH. ALOYSIO PE- 

REIRA DOS SANTOS — COMISSÁRIO REGIONAL — ADMINISTRAÇÃO 
DO PÓRTO DE VITÓRIA. 

VITÓRIA — ESPÍRITO SANTO. 
GOIÁS — CAIXA POSTAL, 374. 

GOIANIA — GOIÁS. 
MINAS GERAIS — RUA DA BAHIA, 570-4º ANDAR. 

BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS. à 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO — RUA DR. CELESTINO, 136. : CASE 

NITERÓI — ESTADO DO RIO DE JANEIRO. E, 
o DISTRITO FEDERAL — PRAÇA MARECHAL ÁNCORA, s/n (EDIFÍCIO 

e. DO PÓRTO). — CAIXA POSTAL, 4.039. roi dead 
RR à so DE áNEIRO (D. .F9, , vas 

SÃO PAULO — FREDERICO ALVARENGA, 33 — EM 
RR COTISMO». ain 
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